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Nas páginas que seguem, apresentamos o índice de autores, 
referente aos 20 anos de existência de Estudos Teológicos. A revista 
iniciou suas atividades em 1961 com os números relativos ao 35 e 4 Ç 
trimestres e continuou sendo publicação trim estral até 1967. A partir 
de 1968 a publicação foi semestral, passando em 1975 a ser 
quadrimestral. Além da edição normal, a revista teve 4 cadernos 
especiais nos anos de 1961, 1962, 1963 e 1973. A num eração das 
páginas dos diversos anos de publicação nem sempre foi contínua; 
por este motivo fomos forçados a indicar no índice, entre parênte­
ses, o número do caderno em que se encontra publicado determ ina­
do artigo.
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